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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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RESUMO: O presente artigo é resultado dos 
estudos realizados durante a disciplina de 
Formação de Professores, Prática Docente 
e Profissionalização do Programa de Pós-
Graduação em Educação - Mestrado e 
Doutorado -  PPGE da Universidade Católica 
Dom Bosco – UCDB. O objetivo foi analisar 
o processo de desenvolvimento profissional 
docente, bem como a atuação docente, por meio 
dos textos utilizados na disciplina, promovendo 
uma reflexão sobre a minha autobiografia, 
contextualizada a formação de professores. 
Utilizei uma abordagem qualitativa e procurei 
abordar todos os assuntos que foram discutidos 
no decorrer da disciplina, dialogando com a 
minha trajetória profissional. Percebe-se que 
o desenvolvimento profissional docente está 
atrelado a um grupo de competências e saberes 

da profissão que consideramos essenciais 
para o processo de aprendizagem dos sujeitos 
envolvidos, tendo o conhecimento como base, o 
contexto dos alunos, as experiências, a reflexão 
contínua e consciência sobre a prática docente 
e na prática pedagógica o uso contextualizado 
da tecnologia nas aulas permite ao aluno 
uma aprendizagem significativa, não sendo 
considerada como a panaceia da educação, 
mas uma aliada.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento 
profissional. Docência. Autobiografia.

THE PROFESSIONAL TEACHER 

DEVELOPMENT IN AN AUTOBIOGRAPHICAL 

PERSPECTIVE

ABSTRACT: This article is the result of 
studies performed during the discipline of 
Teacher Formation, Teaching Practice and 
Professionalization of the Postgraduate 
Program in Education - Master and Doctorate 
- PPGE of University Católica Dom Bosco – 
UCDB. The goal was analyze the process of 
professional teacher development, as well as 
the teaching performance, through the texts 
used in the discipline, promoting a reflection on 
my autobiography, contextualized of teacher 
formation. I used a qualitative approach and 
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tried to approach all the subjects that were discussed during the course, dialoguing with my 
professional trajectory. It is noticed that the professional development of teachers is linked 
to a set of skills and knowledge of the profession that we consider essential for the learning 
process of the people involved, based on knowledge, the students context, experiences, 
continuous reflection and awareness about teaching practice and pedagogical practice, the 
contextualized use of technology in the classroom allows the student to have a meaningful 
learning, not being considered the panacea of ​​education, but an ally.
KEYWORDS: Professional development. Teaching. Autobiography.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade é notório o crescimento dos estudos de autores que discutem a base 
da formação dos professores e discutir os aspectos teóricos que englobam os saberes 
desta profissão promove condições para uma reflexão sobre a ação docente.

Diante do cenário atual, com novas exigências da sociedade o professor é considerado 
acima de todo trabalho, uma pessoa, que possui necessidades e demandas.

Atribuí a nomenclatura desenvolvimento profissional docente, por transpor todo o 
processo de vida do professor, bem como uma formação permanente e constante, que é 
um campo amplo e diversificado. De acordo com a García (2009):

[...] denominação desenvolvimento profissional se adequa melhor à concepção do 
professor enquanto profissional do ensino. Por outro lado, o conceito “desenvolvimento” 
tem uma conotação de evolução e continuidade que, em nosso entender, supera a 
tradicional justa‑ posição entre formação inicial e formação contínua dos professores. 
(GARCÍA, 2009, p.9)

Nesta perspectiva, o desenvolvimento docente engloba todos os processos de 
transformações dos professores, antes mesmo da graduação. 

Neste artigo busco articular o desenvolvimento profissional docente ao meu processo 
de formação e constituição da identidade de professora, trazendo para a discussão os 
textos que foram trabalhados na disciplina de Formação de Professores, Prática Docente e 
Profissionalização no Programa de Pós-Graduação em Educação - Mestrado e Doutorado.

2 | 	CONCEPÇÕES E DILEMAS SOBRE A DOCÊNCIA

Da infância à juventude os educandos e educadores passam por tensões que surgem 
nos conflitos em diferentes contextos da vida humana, processos que podem ser positivos 
e/ou negativos que formam suas personalidades.

No âmbito da docência Cunha (1999) coloca três aspectos fundamentais: profissão, 
profissionalidade e profissionalização, que descrevo a seguir a partir da visão de Cunha 
(1999):

a.	 A docência como profissão é o trabalho que os professores desenvolvem com 
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marcas do “ofício, à ocupação ou ao emprego”.

b.	 A profissionalidade é a profissão em ação, que abrange conhecimentos, saberes 
e competências necessárias à docência, ligadas ao conhecimento de base (cur-
ricular, experiências, conhecimento dos alunos, da didática e dos contextos edu-
cativos), dentro desses aspectos está a reflexão que ocorre sincronicamente no 
processo de aprendizagem e da consciência. 

c.	 O professor relaciona o profissionalismo com a busca ao respeito e a dignidade no 
exercício da docência.

d.	 A profissionalização é entendida como um conjunto de atividades, funções e sabe-
res da docência. 

Para Puentes, Aquino e Neto, (2009, p. 182). “a profissionalização da docência 
compõe-se de três ingredientes fundamentais, mas não suficientes: de saber, de saber-
fazer e de saber-ser, apresentados na forma de saberes, de conhecimentos ou de 
competências”. 

Sob essa óptica, Veiga (2008, p. 14), aponta que “a docência requer formação 
profissional para seu exercício: conhecimentos específicos para exercê-lo adequadamente 
ou, no mínimo, aquisição das habilidades e dos conhecimentos vinculados à atividade 
docente para melhorar sua qualidade”. 

No trabalho docente existe a burocratização que interfere no desenvolvimento das 
questões pedagógicas de fato, para o momento do professor com seus alunos, dentro da 
sala de aula. Essa intensificação leva a outro patamar das atividades que cabem a esta 
profissão: o isolamento, devido ao fato de estar sozinho na sala de aula com seus alunos, 
lidando com sua autonomia para realizar os projetos, sendo pouco tempo de discussão 
coletiva. São inúmeros afazeres para realizar sozinho e em casa, muitas vezes abrindo 
mão de um momento com a família por precisar dar conta de finalizar um planejamento, 
um projeto, um relatório e muitos outros eventos. 

Neste olhar, Cunha (1999, p.140) coloca que “o professor tem muitas tarefas 
individuais e poucas coletivas e muito pouco tempo de convívio com os colegas em 
ambientes interativos”.

Dentro desse cenário encontramos a identidade docente que é construída ao longo 
da vida do professor, fazendo parte do seu processo de profissionalização. García (2009, 
p.11) aponta que a identidade “integra o compromisso pessoal, a disponibilidade para 
aprender a ensinar, as crenças, os valores, o conhecimento sobre as matérias que ensinam 
e como as ensinam, as experiências passadas, assim como a própria vulnerabilidade 
profissional”.

A identidade do professor vai sendo moldada à medida que eles descobrem a si 
mesmos como docentes, englobando toda bagagem que carregam. Reconheço a 
subjetividade que há na profissão docente, sendo complexo e às vezes impossível separar 
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o eu pessoal do profissional. Conforme Nóvoa (2000):

[...] A maneira como cada um de nós ensina está diretamente dependente daquilo que 
somos como pessoa quando exercemos o ensino [...]. Eis - nos de face á pessoa e ao 
profissional, ao ser e ao ensinar. Aqui estamos nós. Nós e a profissão. E as opções que 
cada um de nós tem de fazer como professor, as quais cruzam com a maneira de ser 
com a nossa maneira de ensinar e desvendam na nossa maneira de ensinar a nossa 
maneira de ser. É impossível separar o eu profissional do eu pessoal. (NÓVOA, 2000, 
p.17).

Entendo que os processos teóricos e práticos são indissociáveis à formação dos 
professores, logo se constitui como um dilema a ser desmistificado. Nóvoa (1995) afirma:

Estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
percursos e os projetos, com vista à construção de uma identidade, que é também uma 
identidade profissional (...). A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica 
sobre as críticas e da construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão 
importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. (NÓVOA, 1995, 
p. 25).

Neste sentido, a reflexão é um processo que ocorre simultaneamente na vida do 
professor e estão ligadas as condições de trabalho do professor, também envolve aspectos 
emocionais e sociais que interferem diretamente na atuação do docente.

No processo de desenvolvimento profissional docente as transformações da 
sociedade fazem parte da docência, com isso o professor precisou aprender a usar os 
recursos tecnológicos na sua prática pedagógica, de maneira contextualizada.

O desenvolvimento profissional docente é o alicerce do presente trabalho e para 
dar continuidade nos estudos trago para discussão um pouco sobre a autobiografia como 
metodologia nas pesquisas e em seguida a minha história de vida.

2.1	Caminhos da autobiografia

Para Bueno; Chamlian; Sousa e Catani (2006, p. 387) “as histórias de vida e os 
estudos autobiográficos como metodologias de investigação científica na área de 
Educação ganharam visível impulso no Brasil nos últimos quinze anos”.

A autobiografia como campo teórico investiga as histórias de vida escrita pelo autor 
como ator e sujeito da pesquisa de suas experiências vividas e em alguns casos chamada 
de biografia educativa, por trabalhar com a formação do sujeito.

Nos estudos sobre as histórias de vida Pineau (2006, p. 333-334) considera que: 

Essas mudanças na pesquisa [...] impulsionou esse período de eclosão das histórias de 
vida em formação, como práticas multiformes de ensaio de construção de sentido por 
meio de fatos temporais vividos pessoalmente. Práticas existenciais de pesquisa-ação-
formação, nas fronteiras das organizações, disciplinas científicas e técnicas do trabalho. 
[...] essa dinâmica de fundo utópico, porém vital, tomou inicialmente a forma de redes, 
depois de associações que, combinando encontros e produções, abriram os anos de 
1990 como período de fundação.

Nesse sentido, as pesquisas com a autobiografia teve um avanço e vem ganhando 
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força por trabalhar com as escritas da vida do outro e contribuir com experiências que os 
leitores podem se identificarem. 

A autobiografia promove um ato de reflexão, ao ponto que retomamos os 
acontecimentos das nossas vidas que permite o refletir sobre si nos diferentes contextos 
históricos, conforme afirma Josso (2004, p.58): 

O que está em jogo neste conhecimento de si mesmo não é apenas compreender como 
nos formamos por meio de um conjunto de experiências de que este conhecimento de 
si mesmo como sujeito, mais ou menos ativo ou passivo segundo as circunstâncias, 
permite à pessoa, daí em diante, encarar o seu itinerário de vida, os seus investimentos 
e os seus objetivos na base de uma auto orientação possível, que articule de uma forma 
mais consciente as suas heranças, as suas experiências formadoras, os seus grupos de 
convívio, as suas valorizações, os seus desejos e o seu imaginário nas oportunidades 
socioculturais que soube aproveitar, criar e explorar, para ser um ser que aprenda a 
identificar e a combinar constrangimentos e margens de liberdade.

Nessa perspectiva, pensar na minha trajetória de vida me faz refletir sobre os 
diversos processos a que fui submetida, alguns bons e outros nem tanto. Tentei descrever 
as experiências que tenho vivido até o momento, porque somos sujeitos em constante 
mudança e é isso que me motiva: a possibilidade de transformação. 

2.2	Meu caminhar para a docência
“Milho de pipoca que não passa pelo fogo continua sendo 
milho para sempre”
Rubem Alves

Rubem Alves me leva a pensar no meu percurso para chegar ao Mestrado em 
Educação, assim como o milho de pipoca, eu também passei pelo fogo para ser moldada 
na profissional que sou hoje e acredito que sempre estamos em processo de mudança. 
Para Hagemeyer (2014):

Os professores, como participantes e protagonistas das transformações contextuais 
e culturais contemporâneas, enfrentam processos inusitados de mudança em sua 
profissão, que têm requisitado mais das ciências coadjuvantes na formação para a 
educação escolar, e que têm oferecido suporte teórico às propostas curriculares e à 
função docente. Caracterizar as influências dos processos culturais nas práticas dos 
professores implica assim, considerar o lugar de onde falam, no embate entre valores 
morais tradicionais da modernidade, nos quais foram formados, e diante de novas 
necessidades da transição histórico cultural que atravessam [...]. (HAGEMEYER, 2014, 
p.440)

Neste sentido, trago os processos do meu desenvolvimento profissional docente 
para ilustrar a minha formação. 

Comecei a estudar quando tinha quatro anos e minha mãe me fez a seguinte pergunta: 
“Filha tem certeza que você já quer começar a estudar?”, respondi rapidamente que 
“sim” mesmo sabendo que teria que acordar às 04h30 todos os dias e andar 2 km para 
esperar o ônibus na beira do asfalto, por morar em uma fazenda, próxima ao Distrito de 
Itahum - MS, que tinha a pré-escola.

 O ônibus me deixava na escola às 7h, o percurso era longo, eu sempre levava um 
edredom e um travesseiro para ir dormindo durante o trajeto. 
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Lembro-me de um episódio que minha mãe comprou uma enciclopédia sobre o corpo 
humano e contos clássicos de um vendedor ambulante e falou para eu e meu irmão (três 
anos mais velho que eu) aproveitarmos o tempo livre para estudar com aqueles livros. 
Eram livros de capa dura, coloridos e de tão complexos conteúdos, eu ainda estava 
aprendendo a ler, mesmo assim eu folheava os livros e me encantava. Esse foi um jeito 
que minha mãe encontrou de nos incentivar nos estudos.

Ainda na pré-escola aprendi a ler e minha professora me deu a oportunidade de ser a 
oradora da turma na formatura.

 (Relato da autora)

Os relatos e histórias de vida são compreendidos por Bueno; Chamlian; Sousa e 
Catani (2006, p. 392) “como um campo de experiência e um instrumento de exploração 
formadora”. Neste sentido, a minha história permite uma reflexão sobre a minha formação.

Nos mudamos para o Distrito de Itahum-MS e fiz a antiga 1ª série. Eu morria de medo de 
ir à frente da sala para responder as contas de Matemática que a professora passava.

Fiz o 2º ano do Fundamental em Douradina-MS, moramos lá por um ano. Para escola eu 
e meu irmão íamos de bicicleta todos os dias, frequentava no período matutino o ensino 
normal e no vespertino eu ia para outra escola participar de atividades extracurriculares 
que eram oferecidas, gostava muito de desenho e pinturas, mas amava mesmo era o 
lanche.

Mudança novamente, fomos para uma fazenda próxima de Ponta Porã. Neste lugar a 
minha brincadeira favorita era “escolinha” com duas amigas, eu era a professora na 
maioria das vezes e o quadro negro era a janela de vidro de uma casa abandonada.

Toda a minha vida estudei em escola pública, meu Ensino Fundamental – Anos Iniciais 
somente o 3º e o 4º ano, fiz nesta escola. Minha sala era multisseriada, tinha duas turmas 
diferentes que estudávamos com a mesma professora. No período da tarde tinha aula de 
cultivo de hortaliças, adubo orgânico, culinária e ensino religioso. 

Voltamos para Dourados, lá fiz o 5º ano em uma Escola Estadual, nela o ensino era muito 
difícil. Eu não estava conseguindo acompanhar a turma e minha mãe foi chamada para 
uma reunião para falarem sobre meu desempenho. Minha mãe teve uma conversa muito 
séria comigo e acabou prometendo me dar uma bicicleta nova se eu passasse de ano. 
Resultado: ganhei a bicicleta, eu e meu irmão íamos para escola com ela e um mês 
depois sofri um acidente, não muito grave, só alguns arranhões.

Saímos de Dourados e fomos para uma fazenda próxima, o lema do ônibus continuava 
(desta vez eu estava um pouco mais velha e gostava de ficar na parte de trás do ônibus 
para pular quando o motorista passava pelas lombadas das estradas de terra), íamos de 
bicicleta eu e mais 4 pessoas para o local onde o ônibus nos pegava, nós deixávamos 
as bicicletas escondidas em um buraco na lavoura e seguíamos o resto do percurso no 
ônibus.

Iniciei o Ensino Fundamental – Anos Finais em Campo Grande - MS, em uma Escola 
Estadual, lá me inscrevi em um concurso da escola e uma vez ganhei um livro da nova 
gramática por ter escrito a melhor carta da escola. Sempre sentei perto da mesa dos 
professores, eu gostava muito de ajudá-los, em alguns anos ganhei a liderança da sala, 
participava dos conselhos de classe com todo o corpo docente. 

Ainda nesta escola eu e uma amiga fomos convidadas a sermos representes da rede 
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pública de ensino nas reuniões do FUNDEB - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, mas não entendíamos 
claramente qual era nossa função naquelas reuniões, participei por pouco tempo.

(Relato da autora)

Para Bueno; Chamlian; Sousa e Catani (2006, p.403) “quando se trabalha com 
memórias e narrativas e se advoga que as autobiografias favorecem ao sujeito uma 
apropriação de sua própria história, que é não apenas individual, mas também coletiva”.

Então, entrei no Ensino Médio, já no 1º ano comecei a trabalhar de vendedora e estudar 
à noite até o 2º ano, saía do serviço e ia caminhando até a escola para economizar o 
passe de ônibus para voltar pra casa, por ser muito tarde (a escola era um pouco perto 
da minha casa, por isso não conseguia o passe de ônibus gratuito). Quando estava no 
3º ano fui trabalhar de babá, continuei estudando à noite. Conclui o Ensino Médio com 
17 anos.

 Busquei orientação com uma tia que tinha acabado de concluir a graduação em 
Pedagogia, ela me indicou o curso e disse que eu iria gostar e que sempre teria emprego.

Me matriculei na universidade particular, sem bolsa, no curso de Pedagogia. Um ano 
depois consegui o financiamento estudantil do curso completo.

Em meio à formação na graduação eu participava do PIBIC - Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica, desde o início do curso, pude participar de três ciclos como 
voluntária, tendo a duração de um ano cada. Participei do PIBID - Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência em uma Escola Estadual, por oito meses, com bolsa, 
nesse programa eu trabalha em uma escola estadual, junto com outros acadêmicos 
desenvolvíamos atividades lúdicas vinculadas às aulas dos professores regentes.

(Relato da autora)

Para Almeida e Biajone (2007, p.291): “os cursos de formação foram divididos 
em duas partes: na primeira, ensinavam-se as teorias e técnicas de ensino que eram 
apresentadas como saberes científicos e, portanto, inquestionáveis e universais; na 
segunda, os futuros professores realizavam, numa prática real ou simulada, a aplicação 
dessas teorias e técnicas”.

Participar desses programas durante a minha vida escolar me deu uma visão 
ampliada do exercício da docência, com o vínculo no chão da escola e no campo da 
pesquisa científica, pude compreender como que de fato a teoria e a prática são processos 
indissociáveis e que uma depende da outra para desenvolver a ação docente.

2.3	A tão esperada inserção no chão da escola

Depois que eu havia tomado a decisão de continuar na graduação para ser professora, 
não aguentava mais de tanta ansiedade, eu queria e precisava ir para a escola, para 
tentar entender todos os processos da docência, mesmo que tivesse passado pelo PIBID, 
eu precisava ser professora regente.

Ainda estava na graduação no 6º semestre quando uma colega me falou de uma vaga 
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de estagiária na escola que ela trabalhava. Eu ainda estava trabalhando de babá meio 
período e no outro participava duas vezes na semana do PIBID. 

Tive que sair do PIBID e fui para a escola como estagiária, passados sete meses subi de 
cargo para Assistente. Terminei a graduação e ganhei o cargo de professora sendo 20h 
semanais. Um ano depois na mesma escola fui contratada por 40h. Minha vida estava 
uma loucura, era professora na Educação Infantil e no 3º ano do Ensino Fundamental; 
relatórios, planejamentos, projetos e o carinho dos alunos e das crianças faziam parte 
da minha rotina.

Após três anos formada e atuando senti a necessidade de me qualificar, faltava algo na 
minha formação, então fui participar da seleção do Mestrado em Educação, retornando 
à casa da graduação. 

Passei e consegui bolsa de estudos e hoje está em andamento o que antes foi um sonho.

(Relato da autora)

Ilha e Hypólito (2014, p.103) apontam “que o professor ao longo da carreira passa 
por processos diferenciados e peculiares, que podem ser caracterizados por fases da 
trajetória profissional”. Com este olhar, trazer a memórias tais lembranças retoma os 
processos pelos quais passei e que hoje são referências na minha formação, de acordo 
com Catani; Bueno e Sousa (2000, p. 169):

O estímulo à construção de narrativas autobiográficas que favoreçam a explicitação das 
formas pelas quais se vivencia e se concebe a própria história de formação e suas 
múltiplas relações com as pessoas e os espaços que a conformaram pode constituir um 
recurso inestimável às reflexões acerca da natureza dos processos formadores e das 
intervenções que neles se fazem. 

Nesse olhar, o percurso do meu desenvolvimento profissional pode permitir diferentes 
reflexões acerca da docência, desde os primeiros passos até o exercício em si. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que o desenvolvimento profissional docente está atrelado a um grupo 
de competências e saberes da profissão que considero essenciais para o processo de 
aprendizagem dos sujeitos envolvidos, tendo o conhecimento como base, o contexto dos 
alunos, as experiências, a reflexão contínua e consciência sobre a prática docente.

A profissão docente é um remodelamento contínuo, assim a reflexão para a autonomia 
nos processos educativos permeia a ação. A articulação entre as memórias para entender 
quem eu sou e como cheguei até o Mestrado permite a reflexão sobre a formação para a 
docência, o ser professor atrelado a um campo de mudanças e adaptações necessárias 
durante o percurso.

O desenvolvimento docente é um campo complexo e intenso, pois engloba os diversos 
processos que o professor perpassa ao longo da sua trajetória de vida, muito antes da 
sua entrada na graduação. Esse profissional de hoje foi aos poucos sendo moldado e 
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capacitado para o exercício da docência.
A minha história de vida me levou ao desenvolvimento profissional para entender a 

complexidade da docência, mas ainda são grãos de areia em um oceano de aprendizagens.
A busca para a compreensão dos processos formativos da docência é constante 

podendo contribuir nos estudos acerca do tema, logo o presente artigo é uma pequena 
parte dos aspectos da profissão.
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